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RESUMO 
 
Introdução: Os aminoglicosídeos são uma classe de antibacterianos de uso clínico contra 
bacilos Gram-negativos aeróbicos, que tem como mecanismo de ação a inibição da síntese 
de proteínas bacterianas, impedindo assim a multiplicação bacteriana. Em relação aos seus 
efeitos adversos, os aminoglicosídeos compartilham dos mesmos problemas, a 
nefrotoxicidade, caracterizada pela lesão sobre a função renal, e a ototoxicidade, 
caracterizada pela diminuição ou perda da função auditiva ou vestibular. Objetivos: Essa 
revisão tem como objetivo descrever os efeitos adversos, como a nefrotoxicidade e a 
ototoxicidade, em pacientes pediátricos que fazem uso de aminoglicosídeos como fármacos 
para tratamento de infecções bacterianas. Metodologia: Foi realizado uma revisão 
bibliográfica de caráter integrativa e exploratório, utilizando-se de artigos científicos 
publicados na base de dados Scielo entre 2010 e 2022. Os critérios de inclusão foram artigos 
publicados em português e inglês e os descritores utilizados foram: aminoglicosídeos, 
nefrotoxicidade, otoxicidade, pacientes pediátricos e seus respectivos descritores em língua 
inglesa. Os critérios de exclusão foram: crianças com idade acima de 1 ano e pacientes 
pediátricos com outras doenças sem vínculo com nefrotoxidade e otoxicidade. Resultados: 
Evidenciou-se nos trabalhos pesquisados a correlação entre o uso de aminoglicosídeos e a 
nefrotoxicidade e otoxicidade em neonatos causados por seu uso prolongado, doses 
prescritas em posologia inadequada ou administradas em intervalos curtos, ou seja, a 
prescrição do medicamento se caracteriza como um ponto vital no surgimento de problemas 
relacionados a antibióticos, principalmente os aminoglicosídeos. Conclusão: Foram 
constatadas conclusões evidenciando que o uso prolongado de aminoglicosídeos é uma das 
questões principais associadas ao aparecimento de problemas de saúde em pacientes 
pediátricos. Foi possível observar, também, os efeitos ototóxicos dos aminoglicosideos nas 
UTI’s neonatais, podendo ocasionar a perda de audição na infância. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Os aminoglicosídeos são uma classe de antibacterianos de uso clínico contra bacilos 
Gram-negativos aeróbicos, que tem como mecanismo de ação a inibição da síntese de 
proteínas bacterianas, impedindo assim a multiplicação bacteriana (RIBEIRO, 2017). A 
família dos antibacterianos aminoglicosídeos inclui, portanto, muitos compostos de uso 
clínico, como por exemplo o uso de amicacina contra Pseudomonas aeruginosa (FARIA et 
al., 2022). Os antimicrobianos dessa classe também podem ser utilizados em associação com 
outros antibióticos, como no caso de endocardite, que se pode se utilizar penicilina em 
associação com aminoglicosídeos (MAIA et al., 2020). 

Por conseguinte, a utilidade destes antibióticos prende-se essencialmente com o fato 
de eles exercerem atividade sobre bacilos aeróbios de Gram negativo, como é o caso de 
microrganismos da família das Enterobacteriaceae (Escherichia coli, Proteus spp., Klebsiella 
spp., Enterobacter spp., Samonella spp. e Shigella spp.), Pseudomonas aeruginosa e 
Acinetobacter baumannii (MCWILLIAN, 2016). Dentre os aminoglicosídeos mais recentes e 
mais comuns para uso clínico estão a gentamicina e a amicacina, que possuem uma ampla 
abrangência contra bactérias Gram-negativas (SILVA et al., 2022). 

Em relação aos seus efeitos adversos, os aminoglicosídeos compartilham dos 
mesmos problemas, a nefrotoxicidade, caracterizada pela lesão sobre a função renal, e a 
ototoxicidade, caracterizada pela diminuição ou perda da função auditiva ou vestibular 
(RIBEIRO, 2017), principalmente, em pacientes pediátricos, visto que esses indivíduos 
possuem um sistema imunológico em desenvolvimento, ou seja, podem possuir uma 
imunidade natural mais frágil do que a verificada em pacientes adultos (ODDY, 2013). 
O estudo de Mcwilliam et al., (2016), demonstrou que a gentamicina é o antibiótico mais 
usado em recém-nascidos no Reino Unido e que nos Estados Unidos mais de 50% dos 
neonatos em UTI receberam a gentamicina como fármaco de tratamento. Portanto, essa 
revisão tem como objetivo descrever os efeitos adversos, como a nefrotoxicidade e a 
ototoxicidade, em pacientes pediátricos que fazem uso de aminoglicosídeos como fármacos 
para tratamento de infecções bacterianas. 
 
2 METODOLOGIA 
 
Foi realizado uma revisão bibliográfica de caráter integrativa e exploratório, utilizando- se de 
artigos científicos publicados na base de dados Scielo entre 2010 e 2022. Os critérios de 
inclusão foram artigos publicados em português e inglês e os descritores utilizados foram: 
aminoglicosídeos, nefrotoxicidade, otoxicidade, pacientes pediátricos e seus respectivos 
descritores em língua inglesa. Os critérios de exclusão foram: crianças com idade acima de 1 
ano e pacientes pediátricos com outras doenças sem vínculo com nefrotoxidade e 
otoxicidade. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Evidenciou-se nos trabalhos pesquisados a correlação entre o uso de 
aminoglicosídeos e a nefrotoxicidade e otoxicidade em neonatos causados por seu uso 
prolongado, doses prescritas em posologia inadequada ou administradas em intervalos curtos, 
ou seja, a prescrição do medicamento se caracteriza como um ponto vital no surgimento de 
problemas relacionados a antibióticos, principalmente os aminoglicosídeos (NUNES; 
XAVIER; MARTINS, 2017). 

No que diz respeito a nefrotoxicidade, estudos mostram que pacientes que fazem seu 
uso podem sofrer algum grau de lesão renal, com taxas entre 5% e 58% de acometimento 
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dos pacientes, tendo relação com a duração do tratamento (LIMA, 2018). Em pacientes 
neonatos, o efeito nefrotóxico é mais frequente por serem considerados um grupo de risco, já 
que alguns aminoglicosídeos não são excretados corretamente pela via renal e sofrem 
acúmulo, principalmente em pacientes prematuros (SIQUEIRA, 2013). 

Além do seu potencial nefrotóxico individual, os aminoglicosídeos possuem um 
grande poder de interação medicamentosa, como a neomicina por exemplo, tais interações 
podem ser muito perigosas principalmente quando se trata de pacientes pediátricos. Além 
disso, essa classe de antibióticos possui baixo índice terapêutico, necessitando de doses que se 
aproximam da toxicidade e que aumentam as chances de problemas relacionados a esse 
efeito tóxico (MAGALHÃES, 2013). 

A perda de audição na infância tem associação com antibióticos, principalmente os 
aminoglicosídeos, já conhecidos por seu efeito ototóxico. Estudos mostraram que há elevado 
uso de antibióticos que podem causar lesões auditivas em UTI´s neonatais, como mostram 
dados coletados em uma UTI em fortaleza, onde 60% dos neonatos internados fizeram uso 
de aminoglicosídeos, demonstrando a ausência de preocupação com a prevenção de perda 
auditiva em pacientes pediátricos (CÂMARA, 2010). 

A cocleotoxicidade acarreta diversos prejuízos em indivíduos afetados, uma vez que 
a perda auditiva dificulta a comunicação e relações sociais e profissionais, e se agrava 
levando em conta essa disfunção na infância. Dados mostram que a incidência de 
cocleotoxicidade pelo uso de gentamicina varia entre 6% e 16%, sendo a gentamicina o 
antibiótico de principal escolha para tratamento em recém-nascidos com infecções graves 
em UTI (BAGGIO et al., 2010). 

Os resultados sugerem que o uso de aminoglicosídeos em paciente pediátricos de 
UTI´s é frequente e não há uma avaliação criteriosa sobre seus riscos na maioria dos casos, 
percebeu- se também a limitação e escassez de estudos sobre a temática, com poucos dados 
expressivos sobre o acometimento da ototoxicidade e nefrotoxicidade em pacientes 
pediátricos, sabendo apenas que os aminoglicosídeos possuem a capacidade de ocasionar tais 
lesões e que neonatos são um grupo de risco em potencial (NUNES; XAVIER; MARTINS, 
2017; SIQUEIRA, 2013). 
 
4 CONCLUSÃO 
 
 

Após análise e discussões dos resultados, apresentou-se, primeiramente, conclusões 
evidenciando que o uso prolongado de aminoglicosídeas é uma das questões principais 
associadas ao aparecimento de problemas de saúde em pacientes pediátricos. Além disso, de 
forma específica, observou-se o surgimento de nefrotoxicidade em pacientes tratados com 
essa classe de antibióticos com ênfase nos pacientes prematuros. Outro resultado discutido 
está relacionado com as interações medicamentosas entre os aminoglicosídeos e outros 
medicamentos, que podem ser perigosas principalmente quando se trata de pacientes 
pediátricos. Foi possível observar, também, os efeitos ototóxicos dos aminoglicosideos nas 
UTI’s neonatais, podendo ocasionar a perda de audição na infância. 
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